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MEMORIAL DESCRITIVO 
ASSUNTO = REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA 

 
INTERESSADO = PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCÉLIA 

 
Operação (nº CAIXA): 857026/2017  
   
ART: 28027230191709513 
Substituição retificadora à 28027230180127072 
 

 
  O presente memorial descritivo tem por finalidade estabelecer e descrever as especificações técnicas 
e serviços e dados gerais para a reforma e adequação da Praça Central do Município de Lucélia/SP 
 
Disposições gerais: 

A empresa contratada deverá ser responsável pela qualidade final dos serviços, fornecer EPI”s 
(equipamentos de proteção individual) aos funcionários, recolher leis sociais referentes aos funcionários que 
trabalharem na mesma, e possuir responsável técnico pela execução com fornecimento de ART ou RRT. Todos 
os materiais de acabamentos necessários para a obra deverão ter concordância e aprovação do engenheiro 
responsável pela fiscalização da obra, que terá anuência do departamento de engenharia da Prefeitura 
Municipal de Lucélia/SP, antes da sua utilização. 

 
Revitalização da praça 

 
Administração Local  
  Será medido por mês de administração local (mês).  
  A administração local será realizada por meio do seguinte profissional para administração local da obra 
relacionada acima:  
  01 (um) Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares – com carga horária de 03 horas 
diárias por 02 dias, podendo ser de segunda à sexta-feira.  
Funções correlatas: - Engenheiro Civil: Supervisão, coordenação, orientação técnica, direção e fiscalização da 
obra.  
  (01) um encarregado geral com encargos complementares - Será de extrema importância um 
encarregado geral da obra fiscalizando e acompanhando toda e qualquer execução de serviço expresso em 
projeto. O encarregado deverá estar presente nas decisões e nas necessidades do dia a dia dos funcionários. 
 
- Incluem-se as despesas com transporte da equipe até o local da obra. 

 
Serviços Iniciais - Mobilização: 

A mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos incluem todas as despesas para transporte, 
desde sua origem até o local onde se implantará os recursos humanos, bem como todos os equipamentos e 
instalações.  

A CONTRATADA deverá proceder a mobilização de equipamentos, instalações e mão de obra em 
quantidade suficiente para a execução da obra nos prazos determinados e com a qualidade e segurança 
adequadas.  

Os equipamentos mobilizados deverão dispor de condições mecânicas, capacidade e número de 
unidades que permitam executar os serviços previstos, nos prazos previstos com segurança e qualidade 
requerida.   
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Canteiro de Obras 
 

Placa de Obra    
Antes do início da obra, deverá ser implantada a placa de obra em chapa galvanizada, conforme 

orientação do manual de identidade visual – governo federal – OGU - Órgãos Governamentais de União. 
 

Locação de Container  
A contratada será responsável pelo armazenamento de seus equipamentos e materiais através da 

locação de container. 
 

Construção de edificação térrea – banheiros acessíveis - PNE 
 
Serviços Preliminares 

Deverá ser feita a demolição manual de alvenaria de elevação em tijolos maciços conforme 
projeto; 

 O entulho e quaisquer sobra de material serão regularmente coletados e removidos em caçambas. Que 
serão retirados pela PML. 

 Por ocasião dessa reforma se tratar de um espaço público, deverão ser tomados cuidados especiais de 
maneira a evitar poeira excessiva e riscos eventuais, conforme NBR 7678/1983 - segurança na execução de 
obras e serviços de construção.  

 
Locação de obra: 
  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 
  Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 
  Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira); 
  O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 
  Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”; 

Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura do gabarito; 
  No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 
  Em seguida, é feita a pintura da tábua e da madeira do topo (“L”). 
 
Infraestrutura/fundação 
 
Escavação manual de vala para viga baldrame: 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames a serem escavadas; 
Executar a vala utilizando pá, picareta e ponteira; 
Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; 
Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 
 

Lastro de concreto magro 
  Escavar o terreno até a cota desejada, tomando-se cuidado para que se obtenha o nivelamento correto;  
  Após a escavação, um lastro de concreto magro é lançado. Este lastro deve ter espessura mínima de 3 
centímetros para que evite, efetivamente, o contato do solo com o concreto da fundação que será lançado 
posteriormente; 
  A fundação é concretada conforme especificações do projeto de fundações. 

 
Broca em concreto armado D = 20: 
  Fornecimento dos materiais e a mão de obra para a perfuração, armação, preparo e lançamento do 
concreto, para a execução de brocas com diâmetro de 20 cm. 
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Concreto fck = 20mpa, traço 1:2,3:2,7 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com betoneira 400 
litros 
  Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 

Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 
Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 
Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo fabricante do 

equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
 

Lançamento do concreto com uso de baldes: 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 

projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para 
introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem 
ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

 
Armação da viga baldrame, pilares e vigas 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de 
forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

Posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

 
Impermeabilização de estrutura enterradas 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; 
 Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; 
Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; 
 

Reaterro manual de valas 
Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de 

compactação prevista em projeto. 
  Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 
  A escavação deve atender às exigências da NR 18. 
 
Superestrutura 
 
Montagem de forma para pilares  
  A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos pés 
dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e 
outros dispositivos. 

Posicionar duas faces da fôrma de pilar (forma sanduiche, a alvenaria servirá de escoramento), 
cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; 

Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 
Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; 
Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a segunda face da fôrma de pilar e 

executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a 
garantir as dimensões durante o lançamento do concreto; 

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 
contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 
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Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando 
o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento.  

 
Montagem de forma para vigas 

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios 
intermediários com escoras em madeira, de acordo com o indicado no projeto; 

Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram folgas 
(verificar prumo e nível); 

Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla em cada gravata, para travar o 
conjunto e facilitar a desfôrma; 

Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; 
Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 
Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e 

fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 
conforme NBR 14931:2004; 

Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento. 
 
Armação da viga baldrame, pilares e vigas 
  Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
  Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de 
forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
  Posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

 
Concreto fck = 20mpa, traço 1:2,3:2,7 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com betoneira 400 
litros 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 
  Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 
   Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 
  Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
 
Lançamento do concreto com uso de baldes: 
  Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para 
introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 
  Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem 
ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

 
Laje Pré-moldada 
  Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as 
travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os 
pontaletes; 
  O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos laterais do 
conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes; 
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  Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando espaçamento e 
paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as 
vigotas; 
  As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no projeto 
estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; 
  Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a 
justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; 
  Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas apoiadas na armadura 
superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre as lajotas; 
  Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não absorvam a água de 
amassamento do concreto; 
  Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a 
espessura definida em projeto. 
  Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície uniforme; 
  Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água 
potável;  
  Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 
suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de forma progressiva, e sempre no sentido do 
centro para os apoios. 
 

 Paredes/revestimento/divisórias em pedra 
 

Alvenaria de Vedação 
  Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a 
partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da 
primeira fiada; 
  Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta 
ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 
  Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 
 
Chapisco aplicado em alvenaria 
  Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;   
  Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro 
vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
 
Chapisco aplicado em teto, com rolo para textura 
  Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;   
  Com argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, umedecer o rolo para 
aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de mistura e retirando o excesso de argamassa. 
  Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único. 
 
Emboço para recebimento de cerâmica 
  Taliscamento da base e Execução das mestras. 
  Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  
  Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 
  Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o 
excesso. 
  Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 
Massa única (reboco) em alvenaria 
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  Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 
  Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 
  Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 
  Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: realizados 
antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 
 
Massa única (reboco) em teto 
  Taliscamento da base e Execução das mestras.  
  Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.   
  Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 
  Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o 
excesso. 
  Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente, com 
desempenadeira com espuma, em movimentos circulares. 
 
Revestimento cerâmico para paredes internas (a ser escolhido) 
  Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com 
o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a 
colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 
atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 
  Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. 
  Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 
martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo 
ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 
  Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio 
de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem. 
  Limpar a área com pano umedecido. 

 
Coberturas: 
 
*A empresa deverá fornecer o DOF – Documento de Origem Florestal do madeiramento da cobertura. 

 
Trama de madeira composta por ripas, caibros e terças para telhados de até 2 águas para telha de encaixe de 
cerâmica ou de concreto, incluso transporte vertical.  
  Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o 
projeto; 
  Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as 
terças; 
  Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em relação à 
face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 
  Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado 
ou em futuras operações de manutenção. 
 
Telhamento cerâmico, telha romana 
  Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos 
vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 
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  Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete 
ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas 
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
  Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia 
tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser 
verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os 
beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 
  A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas 
opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as 
extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as 
telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à 
espessura de duas ripas; 
  Na colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo 10cm; 
  Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados 
pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 
  Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser 
adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o 
afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm. 

 
Rufos 
  Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à 
estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 
  Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas 
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
  Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o 
posicionamento especificado para os rufos; 
  Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem 
com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; 
  Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente 
espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. 
  Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

  
Pisos cerâmicos: 
Lastro de brita 
  Deverá ser executado lastro com camada de 0,03m de brita, sendo lançamento manual, para posterior 
regularização do piso cerâmico.  
 
Lastro de concreto magro 
  Escavar o terreno até a cota desejada, tomando-se cuidado para que se obtenha o nivelamento correto;  
  Após a escavação, um lastro de concreto magro é lançado. Este lastro deve ter espessura mínima de 3 
centímetros para que evite, efetivamente, o contato do solo com o concreto da fundação que será lançado 
posteriormente; 
  A fundação é concretada conforme especificações do projeto de fundações. 
Contrapiso em argamassa (para piso cerâmico) 
  Limpar a base, incluindo lavar e molhar. 
  Definir os níveis do contrapiso. 
  Assentar taliscas. 
  Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento. 
  Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 
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  Definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente. 
  Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 
 
Revestimento cerâmico para piso (a ser escolhido) 
  Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a 
colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 
atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 
  Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.  
  Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 
martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo 
ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 
  Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio 
de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem. 
  Limpar a área com pano umedecido. 

 
Esquadrias 
Esquadrias - Portas 
  Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm no 
topo e nas laterais do vão; 
  Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de porta 
para que a mesma não seja danificada; 
  Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e 
alinhamento da porta com a face da parede; 
  Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 
  Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com 
diâmetro de 10mm; 
  Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; 
  Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o 
processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; 
  Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco. 

 
Fechaduras de embutir com cilindro 
  Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura em que será 
instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta; 
  Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em cima e embaixo 
da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e do cilindro; 
  A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e formão bem 
afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; em seguida, a partir das capas da folha 
de porta, introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da 
fechadura; 
  Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno da testa; mesmo 
procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente; 
  Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na folha de porta e no 
batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da fechadura, respectivamente; 
  Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do trinco da fechadura, 
utilizando furadeira e formão bem afiado; 
  Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa; 
  Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com parafusos; 
  Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto. 
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Esquadrias – Janelas 
   Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o  vão presente na 
alvenaria; 
  Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela, observando a 
posição e o tamanho adequados; 
  Com auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do quadro da 
janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos escarificados na alvenaria; 
  Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos mencionados; 
  Preencher previamente com argamassa os perfis “U” das travessas inferior e superior do quadro da 
janela, aguardando o endurecimento da massa; 
  Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro, posicionar a esquadria no 
vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da 
respectiva prumada do prédio (alinhamento com arames de fachada); 
  Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno da parede, 
e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após  cuidadosa conferência da posição em relação à face da parede, 
cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento da esquadria; 
  Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as grapas 
(“chumbamento com argamassa”); 
  Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os 
respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro; 
  Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contorno da janela, retirar 
as chapas de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito funcionamento. 
  
Instalação de vidro 
  Instalação de vidro fantasia incolor; 
  A empresa deverá fornecer acessórios e a mão de obra necessária para instalação do mesmo. 

 
Acessibilidade 

 
Barras de apoio 
  As barras de apoio deverão atender às dimensões especificadas em norma. 
  O material a ser utilizado para confecção das barras deverá ser metálico com superfície cromada, 
lavável e resistente à oxidação. 
  As barras deverão ser instaladas nas posições determinadas no projeto de acessibilidade. 
 
Vaso Sanitário 
  Os vasos sanitários deverão ser de louça branca, com caixa acoplada, com assento sanitário macio, 
fixados com parafusos cromados. 
  Deverão ser construídos “pedestais” em material resistente para elevação e fixação do vaso sanitário. 
  As caixas acopladas dos vasos sanitários deverão ter dispositivo de acionamento da descarga em forma 
de alavanca apropriada para uso de PNE.  
 
Lavatório acessível 
  O eixo do lavatório deve estar a 60cm da parede lateral e a borda deve estar a 80cm de altura do piso; 
  A tubulação de saída deve ser ligada a ralo sifonado; 
  O lavatório deve ser rejuntado à parede com argamassa de cimento branco e gesso, ou com a 
argamassa de rejunta mento dos azulejos. 
  Deve ser instalada de modo que haja um vão mínimo de 4cm das bordas do lavatório, e sua altura deve 
estar a 80cm do piso, conforme desenho; 
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  Verificar as condições do substrato para suportar as cargas mínimas exigidas para as barras (1,5kN). 
  Após a limpeza da rosca passar, obrigatoriamente, a trava química segundo orientações do fabricante, 
mantendo a torneira na posição correta; 
  A flange de travamento da torneira deve ser de metal. Caso o fabricante a forneça em material plástico, 
esta deve ser substituída, pois a trava química só funciona entre metais. 
  Caso indicado em projeto ou se a vazão da torneira for maior que 6 litros/min, antes deve ser instalado 
o restritor de vazão com luva (nipple) metálica (ver fichas de referência). 

 
Válvula de descarga 
  Item remunera o fornecimento e instalação da válvula de descarga, com acionamento por meio de 
alavanca, registro próprio, diâmetro nominal de 1 1/4", inclusive tubo de descida conjugado ao tubo de ligação, 
acabamento externo cromado; referência comercial Flux 3500 fabricação Fabrimar ou equivalente. Remunera 
também materiais acessórios necessários à instalação e ligação à rede de água. 
 
Instalações Hidrossanitárias 
 
Tubo de PVC 
  Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e 
limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
  Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; 
  O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo. Encaixar a 
ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a junta sobre pressão manual por 
aproximadamente 5 minutos; 
  Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
 
Caixa sifonada 
  Limpar o local de instalação do ralo; 
  As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e 
limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
  Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  
  O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção 
das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, 
aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às 
pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.  
 
Instalações Hidrossanitárias - AF 
 
Tubos de PVC, adaptadores, joelhos, Tê 
  Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e 
limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
  Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; 
  O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo. Encaixar a 
ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a junta sobre pressão manual por 
aproximadamente 5 minutos; 
  Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
 
Registro de gaveta bruto: 
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  Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, cortado e com a superfície da 
extremidade limpa. 
  A instalação deve considerar o correto posicionamento, observando o sentido do fluxo de água indicado 
por uma seta no corpo do registro 
  Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para a junta 
  As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações finais das 
tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar 
composição específica de cada serviço 
 
Válvula de descarga metálica 
  Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, cortado e com a superfície da 
extremidade limpa 
  A instalação deve considerar o correto posicionamento, observando o sentido do fluxo de água indicado 
por uma seta no corpo do registro 
  Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para a junta. 
  As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações finais das 
tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar 
composição específica de cada serviço 
 
Instalações elétricas 
 
Eletroduto Flexível 
  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 
  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 
  Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras 
não estão contemplados nesta composição); 
  As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
Caixa retangular 4 x 2” caixa octogonal 4x4” 
  Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; 
  Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 
  Conecta-se o eletroduto à caixa; 
  Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria 
de vedação ou alvenaria estrutural). 

 
Interruptores e Tomadas 
  Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 
aos interruptores (módulos); 
  Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
Cabo de cobre flexível 
  Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; 
  Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de 
fita guia; 
  Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem 
por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
  Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos 
para facilitar a futura ligação. 
 
Luminárias arandela tipo meia-lua 
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  Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;  
  Coloca-se o vidro da luminária; 
  Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à arandela; 
  Fixa-se a luminária à parede através de parafusos 

 
Luminária tipo plafon 
  Encaixa-se a lâmpada aos soquetes da luminária; 
   Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon; Fixa-se a luminária ao teto 
através de parafusos. 

 
Pintura 
 
Fundo selador 
  Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de 
qualquer aplicação; 
  Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
  Aplicar uma ou duas demãos de fundo selador com rolo de lã. 
 
Pintura de paredes e teto 
  Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; 
  Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
  Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 

 
Laje interna - Pintura de teto 
  Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; 
  Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
  Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 
 
Portas – Pintura em esmalte 
  As portas a serem pintadas deverão receber esmalte fosco, em cor a ser escolhida por esta Prefeitura; 
  Não deverá haver nenhuma imperfeição na pintura ou marcas de escorrimento da tinta. 
 

 
 

Reforma dos Sanitários existentes 
 
Remoção: 

Remoção de portas, de forma manual, sem reaproveitamento: 
Remoção de louças, de forma manual, sem reaproveitamento: 
Remoção de luminárias, de forma manual, sem reaproveitamento: 
Remoção de metais sanitários, de forma manual, sem reaproveitamento. 

 
Demolição: 

Deverá ser feita a demolição manual do revestimento e reboco das paredes internas; 
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Revestimentos: 
 
Chapisco aplicado em alvenaria 
  Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;   
  Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro 
vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
 
Emboço para recebimento de cerâmica 
  Taliscamento da base e Execução das mestras. 
  Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  
  Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 
  Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o 
excesso. 
  Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 
 
Revestimento cerâmico para paredes internas (a ser escolhido) 
  Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com 
o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a 
colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 
atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 
  Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. 
  Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 
martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo 
ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 
  Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio 
de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem. 
  Limpar a área com pano umedecido. 
 
Esquadrias - Portas 
  Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm no 
topo e nas laterais do vão; 
  Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de porta 
para que a mesma não seja danificada; 
  Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e 
alinhamento da porta com a face da parede; 
  Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 
  Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com 
diâmetro de 10mm; 
  Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; 
  Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o 
processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; 
  Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco. 

 
Fechaduras de embutir com cilindro 
  Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura em que será 
instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta; 
  Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em cima e embaixo 
da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e do cilindro; 
  A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e formão bem 
afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; em seguida, a partir das capas da folha 
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de porta, introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da 
fechadura; 
  Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno da testa; mesmo 
procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente; 
  Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na folha de porta e no 
batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da fechadura, respectivamente; 
  Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do trinco da fechadura, 
utilizando furadeira e formão bem afiado; 
  Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa; 
  Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com parafusos; 
  Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto. 
 
Instalação de vidro 
  Instalação de vidro fantasia incolor; 
  A empresa deverá fornecer acessórios e a mão de obra necessária para instalação do mesmo. 
 
Instalações Hidrossanitárias - AF 
 
Tubos de PVC, adaptadores, joelhos, Tê 
  Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e 
limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 
  Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; 
  O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo. Encaixar a 
ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a junta sobre pressão manual por 
aproximadamente 5 minutos; 
  Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
 
Registro de gaveta bruto: 
  Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, cortado e com a superfície da 
extremidade limpa. 
  A instalação deve considerar o correto posicionamento, observando o sentido do fluxo de água indicado 
por uma seta no corpo do registro 
  Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para a junta 
  As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações finais das 
tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar 
composição específica de cada serviço 
 
Caixa d’água 
  A caixa d’água deverá ser instalada no local indicado no projeto hidrosanitário 
  O assentamento deve ser realizado sobre uma superfície rígida, capaz de suportar o peso da caixa e da 
água. Também deve ser plana e livre de pedrinhas ou outros elementos que possam arranhá-la ou mesmo furar 
o reservatório. 
  Determinar corretamente quais os pontos da caixa d´água que deverão ser furados para encaixar as 
tubulações de entrada, de saída, do extravasor (que evita o transbordamento) e de limpeza. 
  Para furar, utilize um serra-copo compatível com a flange que será utilizada. Também vale uma broca 
fina, desde que você faça vários furos sobre a circunferência pré-marcada, no diâmetro desejado. Nunca faça 
orifícios por baixo ou nas laterais da caixa. 
  As conexões e tubulações devem estar bem apertadas, não podendo se movimentar. Não force as 
tubulações para saber se estão bem encaixadas. 
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Internas louças e metais: 
  Serão instaladas bacias, lavatórios com coluna e sem colunas (vide especificações em projeto). Sobre os 
lavatórios, será instalado espelho com moldura em alumínio. Os metais serão compatíveis com as louças 
especificadas e as válvulas para descarga será hidra super 1 1/2".  
 
Vaso Sanitário 
  Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado. 
  Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante. 
  Marcar os pontos para furação no piso. 
  Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar. 
  Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 
 
Mictório 
  Deixar a conexão de entrada de água a 100 cm do piso acabado, utilizando tubo de 1/2”.  
  Deixar a conexão para esgoto a 48 cm do piso acabado, usar tubo de 40 mm e deixar 2,5 cm 
sobressaindo da parede acabada para encaixe do espude. 
  Colocar o espude na saída de esgoto do mictório. 
  Ajustar o mictório na saída de esgoto. 
  Marcar e efetuar a furação para a fixação do mictório. 
  Fixar definitivamente o mictório através dos parafusos laterais. 
 
Registros e válvula de descarga 
  Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, cortado e com a superfície da 
extremidade limpa. 
  A instalação deve considerar o correto posicionamento, observando o sentido do fluxo de água indicado 
por uma seta no corpo do registro. 
  Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para a junta 
 
Instalações Elétricas 
  As instalações elétricas serão executadas rigorosamente de acordo coma ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) e determinações da concessionária de energia local. 
  Os fios e cabos deverão ser isolados em PVC, 750 v-70ºC, com seções variando de 1,50 a 240 mm². 
  Serão instaladas luminárias tipo HO, calha dupla, com lâmpadas fluorescentes de 20 w e 40 w, 
distribuídas a fim de atender a luminosidade necessária para cada cômodo. 
 
Pintura de paredes e teto 
  Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; 
  Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
  Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 

 
Laje interna - Pintura de teto 
  Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; 
  Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
  Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 
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Portas – Pintura em esmalte 
  As portas a serem pintadas deverão receber esmalte fosco, em cor a ser escolhida por esta Prefeitura; 
  Não deverá haver nenhuma imperfeição na pintura ou marcas de escorrimento da tinta. 
 
Iluminação pública 

 
 
Luminárias Duplas com postes 

 
Estaca broca de concreto 
  Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 
até atingir 1,80 m de profundidade; 
 Juntamente com ele executar um bloco de concreto armado de acordo com o projeto  
  Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
  Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com 
pilão apropriado; 
 
  Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da escavação; 
  Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; 
  Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 
 
Escavação manual de vala 
  Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia. 
  A escavação deve atender às exigências da NR 18. 
 
Reaterro manual apiloado 
  Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de 
compactação prevista em projeto. 
  Executar o aterro  até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas 
sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. 
 
Iluminação Pública: 
  Normas e Recomendações:  O projeto elétrico apresentado atende os requisitos aplicáveis da norma 
NBR-5410 – ABNT 
  A Prefeitura Municipal atendendo às normas da ABNT e normas da concessionária local.  Para a 
iluminação da praça, serão implantados (instalados) 26 postes telecônico reto, altura livre de 3 metros com 
limarias fechada para iluminação pública. 
  Nos postes serão acoplados eletrodutos de PVC rígido roscável para passagem dos cabos de 
alimentação elétrica dos refletores, conforme projeto. 
  Os circuitos que alimentarão os postes deverão ser totalmente independentes, O sistema de 
aterramento contará com uma caixa de passagem subterrânea (30x30x40) cm com tampa reforçada, e dreno de 
brita. 
    Serão utilizadas luminárias fechadas para lâmpada vapor mista de 250 watts. 
Alimentação: 
  A alimentação do sistema de iluminação será derivada de um ponto da rede de distribuição de energia 
elétrica aérea existente 
Caixas de passagem: 
   As caixas subterrâneas deverão ser de alvenaria com tampa de concreto e nas dimensões especificadas 
no projeto; 
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Eletrodutos  
  Os eletrodutos deverão ser em PVC na cor preta, não podendo apresentar irregularidades, saliências e 
ter a marca bem como o diâmetro e fabricante marcados no mesmo. A tubulação ficará sujeita à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO, bem como detalhes de execução. Os diâmetros dos eletrodutos encontram-se indicado no 
desenho do projeto. Os eletrodutos, quando cortados, deverão ser previamente fixados em morsa, e serrados 
sempre transversalmente de modo que a face cortada e o eixo dos eletrodutos formem um ângulo exato de 
90º. Após o corte, deverão ser retiradas as rebarbas internas;  Para abertura de roscas, os eletrodutos deverão 
ser fixados em morsa, e deverá ser utilizada somente a tarraxa especial para essa finalidade; Quando da 
utilização de emendas retas nos eletrodutos, estes deverão prover-se de roscas, sem quaisquer rebarbas, a fim 
de receberem luvas roscáveis de material idêntico ao do eletrodutos instalado; Não será permitido o 
aquecimento de eletrodutos para a confecção de  curvas, de modo a evitar a redução de seção interna dos 
mesmos, para os casos onde seja necessária a utilização  destas, será permitido somente o uso de curvas pré 
fabricadas; 
  Todas as redes de eletrodutos deverão ser enfiadas em seu interior arame de ferro galvanizado número 
14 AWG, que permanecerão dentro da tubulação até a sua utilização; 
 
 Cabos e fios: 
  Os fios e cabos de energia elétrica deverão ser de cobre eletrolítico, de pureza igual ou superior a 
99,99%. 
  Previamente à aquisição, os fios e cabos para energia elétrica deverão ser submetidos à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. 
  Todos os condutores dos circuitos de iluminação e tomadas deverão ser do tipo comum 750 V com as 
seções especificadas nos quadros de cargas do projeto Lâmpadas mista 
 Todas as emendas de fios devera ser feita com fita de alto fusão 
   
Conjunto de luminárias e postes 
Luminária: 
  Modelo: Cabeça de Poste Cônica Dupla – Com Anel 
  Material: ABS, Termoplástico de engenharia, Inox e Lente canelada 
  Uso: Interno e Externo 
  Índice de Proteção: IP65 
  Lâmpada: (NÃO INCLUSO) 
  Soquete: E27 
  Corpo disponível nas cores: Branca / Prata / Preta 
  Globo disponível nas cores: Transparente Canelado 
  Anel disponível nas cores: Azul / Laranja / Vermelha / Branca / Verde 
  Adaptador para poste: 40mm / 63mm / 150mm 
  Tensão: Bivolt 
  Diâmetro do Globo: Ø39cm 
  Altura total: 55cm 
Poste: 
  Modelo: Poste com Tubo Redondo Reto em Alumínio com base redonda 
  O poste deverá ser chumbado no chão 
  Material: Base em alumínio fundido e tubo em alumínio 
  Acabamento: Pintura eletrostática 
  Índice de Proteção: IP65 
  Disponível nas Cores: Preto / Branco / Verde / Mais cores sob consulta 
  Diâmetro do Tubo: 63 mm  
  Espessura: 1,10 mm 
  Altura: 3 Metros  
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Abaixo seguem as especificações das luminárias que deverão serem instaladas: 
 

 
Figura 6 - Detalhe da luminária 
 
 

 
Figura 7 - Luminária 
 
 

Considerações (Nota): 

• A empresa deverá executar o ladrão e o ramal de limpeza quando da instalação do reservatório  

• A empresa vencedora desse certame deverá executar as interligações dos ramais de alimentação dos 

vasos e lavatórios 

• A empresa executara instalações de duas terças que apoiara as telhas no banheiro acessível que será 

construído  
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Recapeamento asfáltico: 
 
 
 
Pintura de Ligação: 
  A Imprimação Ligante será empregado asfalto diluído de cura rápida do tipo emulsão asfáltica catiônica, 
tipo RR-2C, satisfazendo as exigências contidas nas normas de temperatura de aplicação que deverá estar de 
45º a 65ºC, de modo a ser obtida a viscosidade Saybolt- Furol entre 20 e 60 segundos, com taxa de 0,5 l/m². 
  A pintura de ligação consistirá na distribuição de uma película, de material betuminoso diretamente 
sobre a superfície do calçamento existente, previamente limpo. Para a execução da pintura da ligação, será 
empregada emulsão asfáltica catiônica do tipo RR-2C. A taxa de aplicação, para a emulsão asfáltica, será de 0,5 
l/m2. A distribuição do ligante deverá ser feita por veículo apropriado ao tipo caminhão espargidor, equipado 
com bomba reguladora da pressão e sistema completo de aquecimento; as barras de distribuição devem 
permitir ajustes verticais e larguras variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este 
equipamento. A mistura não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente for inferior a 10º C ou em 
dias de chuva.  
  O controle da quantidade de emulsão espargida na pista será feito através da colocação de uma 
bandeja na pista, com peso e área conhecidos da mesma, sendo que após a passagem do carro distribuidor, 
através de uma simples pesagem obtém-se a quantidade de ligante usado. O serviço será aceito, uma vez que 
seja atendida a taxa de aplicação mínima de 0,5 l/m2 de ligante. 
 
Transporte: 
 
  O serviço aos quais se referem este item consiste no fornecimento, carga, transporte e descarga do 
material asfáltico, DMT = 474,00 Km entreposto localizado em Paulínia/SP para usina determinada pela PML, 
localizada em Rinópolis/SP, transporte da usina até o local a obra DMT = 44,20 Km. 
 
Capa de Rolamento tipo CBUQ 
  Consiste na aplicação do revestimento a ser executado nas áreas do investimento, de forma a melhor as 
condições de rolamento, conforto e segurança aos usuários. 
  Conforme o projeto de recapeamento asfáltico, será utilizado Concreto Betuminoso Usinado a Quente 
(CBUQ) com espessura mínima de 3,0 cm “frio”. O mesmo será assentado sobrejacente ao revestimento 
existente e, ou recuperado. 
 
Especificações Técnicas: 
 
Será utilizado o cimento asfáltico tipo, CAP-50/70 
Condições para execução dos serviços: 

• Antes da execução dos serviços, as áreas devem ser isoladas e devidamente sinalizadas, visando à segurança 
do tráfego no segmento do leito carroçável; 

• Não será permitida a execução dos serviços, em dias de chuva;  

• O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for 
superior a 10ºC;  

• Todo carregamento que chegar à obra deve apresentar, por parte da empresa contratada, certificado de 
resultados de análises dos ensaios de caracterização exigidos pela Norma DNIT 145/2012-ES.  
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• É de responsabilidade da empresa contratada a proteção dos serviços e materiais contra as ações destrutivas 
das águas pluviais, do trafego e outros que possam danificá-los. 
 
Execução dos serviços: 

• A empresa contratada de deverá levar em consideração os dispositivos da Norma DNIT 031/2006, quanto à 
execução de capa de rolamento com concreto usinado a quente (CBUQ);  

• Logo após a imprimação ligante, deverá ser lançada a mistura asfáltica. Sendo decorridos mais de sete dias 
entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície 
imprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita uma 
pintura de ligação, a cargo da empresa contratada;  

• A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deverá ser aquela na qual o cimento asfáltico 
apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol”, DNERME 004, indicando-se 
preferencialmente a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C nem 
exceder a 177°C;  

• Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da temperatura do ligante asfáltico, 
sem ultrapassar 177°C;  

• O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, nos veículos 
especificados a cima (caminhão basculante) quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à 
temperatura especificada. Cada carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com 
tamanho suficiente para proteger a mistura;  

• A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, conforme especificado 
acima. Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de 
rolagem é a mais elevada que a mistura asfáltica possa suportar;  

• A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. 
Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compactação deve começar sempre do ponto mais baixo para o 
ponto mais alto. Cada passada do rolo 15 deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da largura 
rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a 
compactação especificada;  

• Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas da marcha, nem 
estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As rodas do rolo devem ser umedecidas 
adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura;  

• Os revestimentos recém–acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu completo resfriamento. 
 
Transporte local de massa asfáltica - pavimentação urbana distancia 44,20 km  
 
  Define-se pelo transporte da camada de C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada.  
  Deve ser transportado por caminhões transportador, com proteção superior de maneira a evitar que a 
temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na pista.    
A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado em m³ e a distância km. 
 
Sinalização vertical, horizontal e placas de identificação de ruas. 
 
  Consiste na execução de linhas longitudinais que tem a função de definir os limites da pista de 
rolamento, a de orientar a trajetória dos veículos, ordenando-os por faixas de tráfego, e ainda a de 
regulamentar as possíveis manobras laterais, tanto para mudança de faixa, como para utilização temporária de 
uma faixa com sentido oposto de tráfego, nas manobras de ultrapassagem, sendo estas linhas executadas com 
tinta acrílica nas cores amarela “âmbar” e branco, espessura de 0,6 mm e padrão 3,09 da ABNT. No eixo, deverá 
ser executada uma sinalização horizontal simples contínua, na cor amarela, com 10 cm de largura. Nas áreas 
definidas como “especiais” a sinalização deve ser executada com o mesmo material porem manual. A 
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sinalização horizontal deverá ser executada por meio mecanizado, e por pessoal habilitado.  É um subsistema da 
sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o 
pavimento das vias.  
  Têm como função organizar o fluxo de veículos e pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em 
situações com problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais de 
regulamentação, advertência ou indicação. 
 
CARACTERÍSTICAS: Faixa Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando; 
podem estar longitudinalmente ou transversalmente opostas à via. 
  Tracejada ou Seccionada: são linhas tracejadas com espaçamentos de extensão igual ou maior que o 
traço. 
  Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento indicando uma situação ou 
complementando uma sinalização vertical existente 
   
Sinalização Vertical  
 As placas de sinalização serão em chapa de aço com pintura em esmalte sintético retro refletivas, e 
deverão respeitas o disposto no “Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito” editado pelo Conselho Nacional 
de Trânsito. 
  As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93º a 95º em 
relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. Esta inclinação tem por objetivos 
assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência 
de faróis de veículos ou de raios solares sobre a placa. A borda inferior da placa ou do conjunto de placas 
colocada lateralmente à via, deve ficar a uma altura livre entre de 2,50 metros em relação ao solo, inclusive 
para a mensagem complementar, se esta existir. As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública 
e provocam menor impacto na circulação dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento causado 
pelos veículos. 
  O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista, deve ser, no 
mínimo, de trinta centímetros para trechos retos da via, e quarenta centímetros nos trechos em curva. 
   Placa esmaltada para identificação número de rua, dimensões 45x25cm afixadas no início e final de 
cada rua a ser recapeada e pavimentada. 
  As placas serão fixadas em tubo de aço galvanizado 1 ½ polegadas com dimensões e disposição indicada 
em projeto anexo. 
 
   Disposição final: caberá à contratada assegurar a garantia de qualidade da obra, no que envolverá 
atividades relativas ao controle geométrico e tecnológico. 
   
  A prefeitura municipal fará a atenção do nível de qualidade mediante inspeção de seu pessoal técnico. 
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